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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 

 

 

 

VIDA PRESSENTIDA 
 
Relâmpagos ou peixes 
na noite do mar 
e pássaros, relâmpagos 
na noite do bosque. 
 
Os ossos são relâmpagos 
na noite do corpo. 
Oh mundo, tudo é noite 
e a vida é relâmpago. 

 

 

OS NOIVOS 
 
Deitados na erva 
uma rapariga e um rapaz. 
Comem laranjas, trocam beijos 
como as ondas trocam suas espumas. 
 
Deitados na praia 
uma rapariga e um rapaz. 
Comem limões, trocam beijos 
como as nuvens trocam suas espumas. 
 
Deitados sob a terra 
uma rapariga e um rapaz. 
Não dizem nada, não se beijam, 
trocam silêncio por silêncio. 
 

 

 

EXCLAMAÇÃO 
 
Imóvel 
 não no ramo 
no ar 
 Não no ar 
no instante 
  o colibri 

 

 

 

COCHIM 
 
Para vos ver passar 
põe-se em pontas, 
diminuta e branquíssima 
entre os coqueiros, 
a igreja portuguesa. 

 

 

 

 

ANIMAÇÃO 
 
Sobre a estante, 
entre um músico Tang e um jarro de 
                                               Oaxaca, 
incandescente e vivaz, 
com chamejantes olhos de papel 
                                              de prata, 
vê-nos andar dum lado para o outro 
a pequena caveira de açúcar. 

 

EFEITOS DO BAPTISMO 
 
O jovem Hassan, 
por se casar com uma cristã, 
baptizou-se. 
  O padre, 
como a um viking, 
deu-lhe o nome de Erik. 
    Agora 
tem dois nomes 
e uma só mulher. 

  
Octavio Paz (1914 -
1998 Cidade do Méxi-

co) foi um poeta, ensa-
ísta, tradutor e diplo-
mata mexicano. Rece-

beu o Prémio Nobel de Literatura de 
1990. 
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